
  

 

 

PLANO DE CURSO 

Tópicos de Narrativa II – 2020/2 

Profa. Larissa Warzocha Cruvinel 

 

Ementa: Estudo de questões fundamentais para o exame e a compreensão do texto narrativo, em 

suas múltiplas dimensões, por meio da leitura e discussão de obras teórico-críticas (re)pensadas a 

partir de obras ficcionais específicas. 

Área de concentração: Estudos Literários 

Linha de pesquisa: LP1 – Poéticas da Modernidade e da 

Contemporaneidade 

Carga horária: 64 h  

As aulas síncronas ocorrerão às 

quartas-feiras, das 19h às 20h30. 

 

 

Programa 

 

Tópico: O leitor e a leitura 

 

Recorte: O leitor e a leitura na literatura juvenil contemporânea 

 

Objetivos  

 

O objetivo principal deste curso é discutir as práticas de leitura historicamente construídas, assim 

como o papel conferido ao leitor por diferentes teóricos, com ênfase nas teorias formuladas pelos 

estudiosos da Escola de Constance e seus desdobramentos. As discussões teóricas propostas darão 

escopo para problematizar a recepção de obras juvenis em diferentes contextos e a formação 

literária do jovem leitor.  A partir desse objetivo geral, será problematizado também o modo como 

o leitor  e a leitura são configurados na literatura juvenil, levando-se em conta as especificidades 

desse campo e as concepções autorais e editoriais  do que seja escrever para jovens leitores. 

 

 

Conteúdo 

 

 

1. Os padrões da cultura adulta e a literatura juvenil: censura e predeterminações editoriais e 

autorais; 

 

2. Teorias e concepções de leitura: o leitor implícito de Wolfgang Iser e o leitor modelo de 
Umberto Eco; 

 

3. O direito de não ler e a leitura como um ato político; 

 

4. A formação literária do leitor e a recepção de obras juvenis na escola; 

 

5. Leitura e análise das concepções de leitura e de leitor em narrativas juvenis contemporâneas. 

 

 

 

 



Metolodogia 

A disciplina será desenvolvida de forma remota, com a utilização de plataformas digitais. Serão  

utilizadas as  ferramentas do G-Suite e o SIGAA, com organização de um ambiente virtual. 

No ambiente virtual serão disponibilizados materiais diversos, atividades para estudo e avaliação, 

bem como link para aula online (Google Classroom). 

Os estudantes que apresentarem dificuldades de condição de acesso às atividades remotas poderão 

entrar em contato com a professora para buscar alternativas. Para tanto, usar o e-mail institucional: 

larissacruvinel@ufg.br 

Em síntese, a metodologia abrangerá: 

Interação/recurso: serão utilizados diferentes tipos de interação no ensino remoto, como: aula 

online, em tempo real (Google Meet), fórum de discussão, chat, e-mail; 

Atividades previstas: serão realizadas atividades de forma síncrona (docentes e discentes 

interagindo em tempo real), como: aula online e chat. E também serão realizadas atividades de 

forma assíncrona (docentes e discentes interagindo em tempos diversos), como: fórum de 

discussão, leitura de materiais (artigos, capítulos, livros etc.), análise e debate de vídeos/filmes, 

dentre outras.  

Produção do/a estudante: os/as estudantes poderão participar das atividades de formas diversas, 

como: participando de fóruns e/ou chat com comentários escritos, envio de atividades (arquivos de 

apresentação em slides, PDF, arquivos de vídeos e/ou de áudios ou outros). 

Observação sobre a frequência do/a aluno/a  

 

A frequência será acompanhada pelas atividades síncronas e assíncronas realizadas no ambiente 

virtual. 

 

Os/as discentes com dificuldade de acesso às atividades síncronas poderão combinar com a docente 

outra forma para compor a frequência. 

 

 

Avaliação 

As atividades avaliativas serão realizadas em ambiente virtual, com envio de arquivos e também 

utilização de ferramentas da plataforma G-Suite.  

 

Os critérios utilizados para a avaliação são:  

- Envio de material (produção de texto, de vídeos e podcasts, análise de materiais etc) - 

pontualidade no envio das atividades; adequada compreensão dos conceitos etc. 

- Fóruns (debate, dúvidas, questionamentos, comentários) – participação no fórum de forma 

textual; adequada compreensão dos conceitos etc. 

- Atividades na plataforma (questionários, leituras etc) – realização no período determinado; 

adequada compreensão dos conceitos.  

 

 

Atividades avaliativas 

N1:  

Atividade Forma de realização Data Valor 



Comentário crítico  Individual ou em dupla De 02 de 

setembro a 

21 de 

outubro 

1,0 ponto para cada 

comentário crítico 

dos textos/obras 

selecionados para 

as aulas dos dias 

09/09; 16/09; 

25/09; 30/09; 

07/10; 14/10; 

21/10. 

Participação no fórum individual Dia 21/10 3,0 

Total 10,0 

 

N2:  

Atividade Forma de realização Data   Valor 

Artigo científico individual 16/12/2020 10,0 

Total 10,0 

 

Composição da média final: MF= N1 + N2/2 
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Cronograma 2020/2 

O leitor e a leitura na literatura juvenil contemporânea 

As aulas síncronas ocorrerão às quartas-feiras, das 19h às 20h30 

 

Data Conteúdo  

Setem

bro 

 

02 Apresentação do plano de curso e do cronograma. Conversa sobre as aulas remotas. 

Debate sobre o texto “Situação da literatura infantil”, de Peter Hunt (Crítica, teoria e 

literatura infantil)  e sobre o vídeo: “Don Quixote no mundo da educação e da 

cultura”, entrevista com Paula Mastroberti 

(https://www.youtube.com/watch?v=QfPUH8Fv1Mg) 

09 A estética da recepção: o efeito e a recepção. Métodos histórico-sociológicos ou 

teorético-textuais. 

O ato da leitura, Wolfgang Iser (vol.1) 

16 O leitor modelo para Umberto Eco 

Discussão sobre os textos: “Entrando no bosque” ( Seis passeios pelos bosques da 

ficção) e “O texto, o prazer, o consumo” (Sobre os espelhos e outros ensaios)  

25  A leitura para Jorge Luis Borges 

Leitura dos contos “Pierre Menard, autor do Quixote” e “A biblioteca de babel” 

(Ficciones); “Kafka e seus precursores”, Outras inquisições e o texto “O livro” 

(Cinco visões pessoais) 

Sugestão extra de leitura: Borges: uma poética da leitura, de Emir Monegal 

30 A leitura para Roger Chartier 

Discussão sobre o texto “Do livro à leitura”, de Roger Chartier (Práticas da leitura) e 

sobre o vídeo do III Colóquio de Pesquisa, Educação e História cultural 

(UNICAMP) – entrevista com Roger Chartier: “A escola e as novas tecnologias na 

formação de leitores” (https://www.youtube.com/watch?v=C9EiFqzZ6bI) 
outub

ro 

 

07 O direito de não ler e a leitura como um ato político 

Discussão sobre a obra Como um romance e sobre os textos “Leitura e política”, de 

Luiz Percival Leme Brito (A escolarização da leitura literária) e   “Elogio da 
dificuldade: formar um leitor de literatura”, de María Teresa Andruetto (A leitura, 

outra revolução). 

14 A literatura juvenil e a formação de leitores 

Textos/obras/vídeos que deverão ser debatidos/as: O texto sedutor na literatura 

infantil, de Edmir Perroti; “Mentira que parece verdade: os jovens não leem e não 

gostam de ler”, de João Luís Ceccantini (Retratos da leitura no Brasil 4); João Luís 

Ceccantini – Miscelâneas 

(https://www.youtube.com/watch?v=y7G3HyZwvrE&list=PLBbfq6eIc7DZ1vHWFjn1
Rm3uxhIwOhIli&index=3&t=0s&app=desktop) 
 

21 17º CONPEEX (19 a 23/10/2020) 

https://www.youtube.com/watch?v=QfPUH8Fv1Mg
https://www.youtube.com/watch?v=C9EiFqzZ6bI
https://www.youtube.com/watch?v=y7G3HyZwvrE&list=PLBbfq6eIc7DZ1vHWFjn1Rm3uxhIwOhIli&index=3&t=0s&app=desktop
https://www.youtube.com/watch?v=y7G3HyZwvrE&list=PLBbfq6eIc7DZ1vHWFjn1Rm3uxhIwOhIli&index=3&t=0s&app=desktop


 Fórum on-line de discussão: A leitura e a subjetividade dos leitores 

Textos: “Autobiografia de leitor e identidade literária” (Leitura literária e ensino de 

literatura); “Práticas de leitura: quais rumos para favorecer a expressão do sujeito 

leitor?” ( Cad. Pesqui. [online]. 2012, vol.42, n.145, pp.272-283. ISSN 0100-

1574.  https://doi.org/10.1590/S0100-15742012000100015.). 

28 Apresentação de pesquisas acadêmicas sobre recepção de obras juvenis com jovens 

leitores em contexto escolar  

 

Nove

mbro 

 

04 Seminário: Lis no peito: um livro que pede perdão (2005), de Jorge Miguel Marinho  

11 Seminário: Aula de inglês (2006), de Lygia Bojunga Nunes 

18 Seminário: O livro selvagem (2011), de Juan Villoro  

25 Seminário: O fazedor de velhos (2008), de Rodrigo Lacerda  

Dezem

bro 

 

02 Seminário: A culpa é das estrelas (2012), de John Green 

09 Seminário: Os livros que devoraram meu pai (2011), de Afonso Cruz 

16 Seminário: Vermelho amargo (2011), Bartolomeu Campos de Queirós 

Fechamento do curso 
 

 

 

https://doi.org/10.1590/S0100-15742012000100015

